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ing microorganisms. The main reservoir of such Bacillus is soil. In our laboratory 
we have a collection of ~800 spore forming bacteria isolated from soil samples 
collected in S. Miguel Island. Due to the relative isolation of Azores and to the 
specific soil conditions in the islands (e.g. acidic pH, specific microelements and 
gas concentrations, high humidity) we assume that this spore forming bacteria 
collection should be of great scientific and applied interest. Here we present the 
isolates identification using an Amplification Ribosomal DNA Restriction Analysis 
(ARDRA) approach. Genomic DNA extraction of 680 isolates was performed with 
PrepSEQTM Rapid Spin Sample Preparation Kit (Applied Biosystems) following 
manufacture instructions and ARDRA was performed according to Wu et al. 2005. 
623 isolates were successfully amplified using primers for the 16S rRNA gene. The 
amplicons were digested with AluI, allowing the matching of 518 isolates with 
11 ARDRA profile groups. Eight of the ARDRA profiles contained species of the 
Bacillus genus in a total of 417 isolates. Three ARDRA profiles contained isolates 
belonging to only one Bacillus species: B. sphaericus with 12 isolates, B. megate-
rium and B. licheniformis with 8 isolates each. Two ARDRA profiles corresponded 
to 9 isolates belonging to Paenibacillus genus, 5 of them belonging to P. polymyxa 
and 4 to Paenibacillus sp.  Our study evidences the high abundance and diversity 
of Bacillus in soils of S. Miguel Island, thus allowing the research for bioactivities 
in this collection.
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As algas são excelentes fontes de fibras solúveis (como alginatos e carraginatos) e 
fitonutrientes e têm sido consumidas na alimentação humana desde há séculos 
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sobretudo na Ásia Oriental (especialmente no Japão, China e Coreia), havendo 
registos que indicam um número superior a 500 espécies utilizadas. Possuem ele-
vado valor nutricional no que concerne a vitaminas, minerais, oligoelementos, 
proteínas, ácidos gordos, polissacáridos e fibras dietéticas (FD) e o seu uso na 
dieta regular, ou na forma de suplemento alimentar de animais e humanos, tem 
sido cada vez mais recomendado.
As FD desempenham um papel metabólico importante, sobretudo nas funções 
intestinais, contribuindo para a manutenção do equilíbrio do ecossistema do in-
testino e para a integridade da mucosa intestinal e ainda modulando a actividade 
metabólica das bactérias intestinais. As FD de algas comestíveis mostram pro-
priedades químicas (retenção de água, capacidade de intercâmbio de catiões, 
fermentabilidade, entre outras) que têm um efeito benéfico na saúde humana, 
reduzindo o peso corporal, a concentração de colesterol, e o metabolismo e ní-
veis de lípidos no sangue. A composição em FD por grama de peso seco das algas 
marinhas é em geral tão alta como nas plantas terrestres.
O presente trabalho teve como objectivo determinar os teores de fibra de macroal-
gas marinhas comuns na costa açoriana (que se distingue por ser um local de muito 
reduzida poluição marinha) que poderão ser utilizadas como suplemento alimen-
tar e para fins biotecnológicos e cujo aproveitamento, de uma forma equilibrada 
para o meio ambiente marinho, poderá vir a ter forte impacto, num futuro próximo, 
na economia regional. Assim, foram determinados os teores de fibra em cinco es-
pécies recolhidas em São Miguel (algas verdes: Codium adhaerens e Chaetomorpha 
linum; algas castanhas: Sargassum cymosum, Cystoseira humilis e Padina pavonica) 
pelo método de Weende ligeiramente modificado, variando entre 31,02% e 69,10% 
do peso seco de Codium adhaerens e Cystoseira humilis, respectivamente.
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